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ANOS Industrial  
Artesanal Total 

Peixe Lagosta 

Participação 

ANALISE AGREGADA DO  COMPORTMENT°  SÓCIO-ECONÔMICO DE SEIS NOCLEOS 

DE PESCA DO ESTALO DO CEARA. 

Maria de Nasara Cortez Bona 

1. - INTRODWAD 

O Estado do Ceara vem apresentando um certo índice de cres-

cimento da produgao de pescado marinho, isso se deve provavelmente ao 

fato do mesmo ser uma  area  tradicionaImente pesqueira uma vezquepossui 

um extenso litoral. 

QUADRO 01 - Participação (%) das Pescas Artesanal e Industrial na Produ 

gao de Pescado Marinho do Estado do Ceara. 

kg Cr$ kg Cr$ kg Cr$ kg -Cr$ 

1969 84,6 46,4 6,8 4,3 8,6 49,3 100 100 

1970 86,0 47,4 5,8 4,5 8,2 48,1 100 100 

1971 87,1 37,9 6,3 3,5 6,6 58,6 100 100 

1972 83,5 34,1 9,5 5,7 7,0 60,2 100 100 

1973 85,8 39,3 8,3 6,3 5,9 54,4 100 100 

1974 85,5 42,4  9,0  6,8 5,5 50,8 100 100 

1975 79,6 38,2 14,6 9,4 5,8 53,4 100 100 

Fonte: C:EPESCA - 1969/75. 



2. 

A pesca marltima cearense compreende dois sistemas distintos 

de produgão: 

. 0 artesanal, que ocorre ao longo da costa, se realiza em 

pequenas embarcagaes e com instrumentos rudimentares. Con-

tribuiu no período de 1969/75 com 84,6% da produção merlti 

ma total do Estado. 

. O industrial que opera  cam  melhores condig6es de tecnolo 

gia e com maior quantidade de esforço. Contribuiu no mesmo 

perlodo  corn  os 15,4% restantes (QUADRO 01). 

Embora a pesca artesanal contribua para a produção total na 

ritima do Estado  cam  uma maior quantidade que a industrial, em termos de 

valor a pesca artesanal tem menor participação que a industrial, pois 

esta opera em melhores condig3es e com espécies selecionadas, sendo a 

produção dirigida ao mercado externo, atingindo um percentual de 59,3% do 

valor auferido, ficando os 40,7% restantes para a pesca artesanal. Esse 

fato pode ser explicado mediante a observação do produto artesanal que 

notoriamente de qpalidade inferior ao industrial uma vez que a. pesca ar-

tesanal não possui embarcagSes com capacidade para acondicionamento dos 

produtos e dedica-se a captura de cardumes pr5ximo i costa, quase sempre 

sem muito valor econamico (MOREIRA, 1977). 

A produção artesanal cearense manteve no período de 1971/75 

um crescimento ugdio anual  de 4,15% a.a. Os municipios litorãneos engaja 

dos nas principais tarefas de pesca são: Aracati, Beberibe, Cascavel, 

Aquiraz, Fortaleza, Caucaia,  Sao  Gonçalo do Amarante, Paracuru,  Train,  

Itapipoca, Acarau e Carrocim. 



1.1. Justificativa 

Sabe-se que a composigao da produção artesanal por especie 

apresenta-se bastante diversificada, e no ha,  at  o momento, orientação 

para captura de esp6cies de valor comercial como tambem orientação para 

apreengao em menor ou major abundancia de algumas especies em determina 

dan 6pocas do ano. 

O baixo indice de produtividade da pesca artesanal esta  dire  

tamente relacionado aos instrumentos ineficientes utilizados no sistema, 

o que parece acarretar um elevado índice de perecibilidade do produto, ou 

seja, um produto final de qualidade inferior, o que contribui para que o 

setor permaneça num estagio em que os resultados econ6micos no se fazem 

sentir de forma  definitive.  Essa permanencia taMbem e influenciada pelo 

baixo desenvolvimento sOcio-cultural daqueles que se dedicam a pesca ar-

tesanal, o que prejudica a comunicagao e consequentemente o conhecimento 

de novas tecnologias ou mesmo a aceitagao destas, formando-se assim um 

ciclo vicioso em que a falta de inovação tecnol8gica acarreta a baixa 

produgao, esta o baixo nivel de renda e este o baixo nível social e cul 

tural. 

Torna-se, portanto, necessario um levantamento dos processos 

tecnol6gicos do sistema a fim de identificar os pontos de estrangulamen- 

to que impossibilitem o desenvolvimento da pesca artesanal no Estado, 

bem como conhecer o processo de comercializagao empregado, o desenvolvi 

mento cultural, a comunicaeao e o comportamento social dos individuos  en  

volvidos no sistema, para identificar politicas que se coadunem com os 

anseios dos futuros programas brasileiros para o setor pesqueiro. 

Realizou-se entao uma pesquisa em seis nikleos de pesca per 

tencentes a municipios pr6ximos a Fortaleza, obtendo-se resultados sepa-

rados para cada n5cleo. Deve-se agora fazer uma revisão nesses trabalhos 

e agrega-los em um Ilnioo a fim de obter-se uma analise  ample  do comporta 

mento social dos pescadores e a influencia desse no mercado de peixes em 

ambito geral. 



1.2. Objetivos 

0 presente trabalho tem por objetivo agregar os resultados 

referentes as pesquisas realizadas nos nUcleos de pesca de Caponga (Cas 

cavei), Cumbueo (Cauraia), Iguape (Aquiraz), Majorlandia (Aracati),  Pe -

cem (S. Gong alo do Amarante) e Prainha (Aquiraz), de modo a: 

. Mensurar o desenvolvimento do sistema de produção por espe 

cie capturada. 

. Identificar e rensurar o sistema atual de comercialização 

do pescado. 

• Caracterizar a partieipagao dos membros da familia na for 

mação da renda dR  unidade. 

. Identificar os componentes sOcio culturais da unidade e 

suas relagOes com as condiç8es de vida e de trabalho em 

fungo de: 

(a) Grau de escolaridade 

(b) Nivel de vida 

(c) Participação social formal 

(d) Exposição aos meios de comunicação de massa 

(e) Recursos institucionais 

. Apresentar sugestOes para melhoria das condiçOes de vida 

e de trabaiho das familias dos pescadores. 
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2. MATERIAL E MIOLOS 

2.1. Descrigao  da  Area 

Os dados utilizados na confecção deste trabalho  so  prove-

nientes de 6 (seis) niicleos de pesca pertencentes a 5 (cinco) municípios 

do Estado do Cear, escolhidos intensionaluente por localizarem-se prOxi 

Iros a capital do  Estado  (QUAD) 02).  

QUADRO 02 - Coordenadas Geogrgficas dos Municipios e Distancia Destes a 

Fortaleza, em Linha Reta. 

Municipios Coordenadas Geogrgficas Distancia (Km) 

   

Aquiraz 30 54' 02" S-38°  23' 33" W 21 

Aracatl 40 33 39" S- 37°  46' 12" W 121 

Cascavel 40 07' 47" S-38°  14' 16" W 52 

Caucaia 40 44' S-314° 40' W 16 

São Gonçalo do Amarante 30 36' 24" S- 38°  58' 32" W 53  

Fonte: IBGE; Enciclopgdia dos Municipios Brasileiros - Estado do Ceará. 

Os municípios sao de características demogrgficas um tanto 

beteroganea, (QUADRO 03), havendo uma maior autonomia com relação as ne-

cessidades bgsicas do município, conforme o mesro se localize Heis dis 

tante de Fortaleza. 
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7.  

QUADRO 03 - Populagao,  Area  e Densidade Demogrgfica dos Municípios Sele 

cionados. 

Nuniclpios  Area Populagao Densidade 

Aquirgz 546 37.593 68,86 

Aracatl 1.834 58.795 32,06 

Cascavel 937 44.246 47,22 

Caucaia 1.293 63.376 49,02 

sao Gonçalo do Amarante 783 23.416 25,95  

Fonte: IBGE, Anugrio Estatístico do Brasil - 1977. 

Apesar da divergência ocorrida entre os municípios, observou 

-se que hg vgrios pontos comuns característicos de cada localidade praia 

na selecionados para estudo. Essas características assemelham-se princi 

palmente no tocante as condigSes sOcio-econamicas. 

Os tipos de embarcagaes e artes de pesca mais utilizados nos 

niicleos selecionados  so  principalmente: 

. EmbaroagOes: 

(a) Bote de tgbua a remo 
(h) Bote de tgbua a vela 
(c) Bote de piiiba a remo 
(d) Bote de piiiba a vela 
(e) Bote de casco 

(f) Jangada de piiiba 

(g) Jangada de tgbua 

. Artes de Pesca 

(a) Cerco 

(b) Arrasto 

(c) Linha 

(d) Armadilhas fixas e m6ve1s 
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2.2. Natureza e Fonte dos Dados 

0 dados apresentados são decorrentes de pesquisa direta com 

questiongrios formulados e aplicados em campo pelos alunos de Economia 

Pesqueira I e Economia Pesqueira 11, no período letivo covvespondente ao 

segundo semesta de 1978. 

Foram selecionadas arbitrgriamente 15 familias de pescadores, 

em cada nücleo observado, para o preenchimento dos questiongrios, o que 

colresponde a 10% das  families  de pescadores existentes no nficleo, segun 

do dados conseguidos nas pr5prias localidades. 

2.3. Metodts 

2.3.1. Tabular 

Cs dados adquiridos através dos question5rios foram codifica 

dos em quadros seguindo as normas estatísticas mais comumente utilizadas 

em tal processo. 

Alguns quadros são decorrentes da computação direta, outros, 

entretanto, se tornaram mais expressivos quando foram computados em ter  

ms  de media aritraica. 

2.3.2. EconOmico  

Procurou-se nesse trabalho realizar uma anglise do sistema 

no ponto de vista s6cio-econ6mico. Para tanto, foi necessgrio um estudo 

sobre o papel da população dentro do sistema econadoo. 

Sabe-se que por uma abordagem estritamente quantitativa, 

pode-se dividir a população em dois setores, o produtivo e o dependente. 

Caracteriza-se por setor produtivo, o contigente da população em idade 

de trabalho (faixa etária de 14 a 60 anos) e por setor dependente aquela 

porção que não enLIou ou jg se retirou das fungOes produtivas (LESSA, 

1978). 



partir da população  am  idade de trabalhar, ou seja, do po-

tencial de mo-de-obra do sistema, chega-se ao conceito de população eco 

nomicamente ativa (parcela que se encontra efetivamente voltada para o 

trabalho) e população ocupada (parcela que se encontra voltada para o 

trabalho remunerado ou sem remuneração direta) (LESSA, 1978). 

0 papel da população ocupada, principalmente para as fami-

lias de baixa renda e tão importante quanto o da populagao economicamen-

te ativa, uma vez que naquela se encontram incluldas as donas-de-casa ou 

filhas que se empenham em trabalhos domesticos, gerando uma produção de 

importante valor econ6mico, uma vez que , para a população de baixa  ran  

da, esta e dispendida, quase que totalmente em alimentação. 

Segundo  Ernst Engel,  "os alimentos representam a maior parte 

dos gastos dos orçamentos das famílias" e, e conhecida 0070 lei de  Engel  

a seguinte proposição: "a proporção das despesas  corn  alimentos diminui a 

medida que o padrão de vida das familias aumenta"  (in  ROMA°, 1975). Essa 

lei pode ser representada atraves de uma curva que expressa a relação 

renda-consumo. Assim se Y.. representa a demanda de j-esima familia refe ij 
rente ao i-esimo bem, a equação pode ser escrita da seguinte forma 

Yij  = F. (X0j
/P1, P2,...,P

n
, Uij) 

onde X0. e a renda da j-esima familia P1, F2,... ,P1  sap 
 os pregos dos n 

bens, supostos constantes, e U.. 4 uma varigvel aleat6ria. Contudo, essa 

equação somente sere valida se os pregos forem constantes e se a diferen 

ga do padrão de vida dos indivlduos que compSem a população for decorren 

te apenas da diferença na renda. 
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A FIGURA 01 mostra duas curvas de  Engel  típicas. A renda e 

medida no eixo horizontal e as quantidades monetgrias dispendidas comY 

por unidade de tempo no eixo vertical. 

Pode-se ver que na FIGURA 01 (a) uma grande variação da ren-

da de R/  para R2-corresponde a uma variação de resma intensidade na quan 

tidade ronetgria dispendida com Y. Essa curva representa o comportamento 

para bens de luxo, pois ao aumentar a renda do consumidor, o consumo 

desse tipo de bem cresce com o ni:vel da renda. Na FIGURA 01 (b) pode-se 

observar que uma grande variação na renda, de R1  para R2, corresponde a 

uma pequena variação na quantidade consumida de Y. Essa curva representa 

o comportamento de certos bens bgsicos, tais  coup  alimentos, a medida 

que a renda aumenta, o consuro pode elevar-se considergvelmente, no ini 

cio. Contudo, se a renda continuar a aumentar, o aumento no consumo  tor  

na-se menos do que proporcional ao aumento da renda. 



IL 

2.3.3. Matemgtico 

Para a determinação da equação representativa da curva de  

Engel,  o problema do grupamento dos dados, foi resolvido da seguinte ma-

neira: os dados foram agrupados de tal forma que as N observagOes foram 

divididas em K classes de intervalos 

Mi a M2, M3  a M4,...M
m 
 a M. 

x 

com N1, N2, N3,..., 

observagOes em cada classe. 

Retirou-se a media aritmetica para as n observagaes em cada 

classe 

N1 + N2 
+ N

3 
+ + N

n — =N 

e chamou-se a esses valores NI, 72,...,Uk  

de Y1' Y2'k  

Determinou-se os K centros de classes 

Mi + M
2  _ 171 

M3 + M4 — 
M
in 
 + 11.k  

2 2 2 

e chamou-se a esses valores 

 

PI
2' 

-iç'T
4 

de ,..., Xi( 
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Como o desejo era encontrar uma equação que representasse a 

curva da FIGURA 01 (b), ou seja 

Y = z Xb,  

utilizou-se o mgtodo dos  minims  quadrados. Contudo, desse mgtodo resul 

ta uma equaggo de comportamento linear, portanto, tornou-se necessgrio 

.logaritimizar os dados  originals  de modo a se obter 

que resulta em 

então  

log Y = a + b log X 

Y = antilog a . Xb  

Y = zXb  

antilog a = z 
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3.  RESULTADOS  E DISCUSSES  

Apresentar-se-a neste capitulo uma descrição analitica do 

comportamento sOcio-econamico dos pescadores. A anglise foi feita consi-

derando o todo, pois o objetivo desse trabalho 6 a agregação dos resulta 

dos para uma generalização das conclusOes. 

3.1. Sistema Social e EconOmico 

Para realizar-se uma anglise econOmica, deve-se reconhecer a 

diversidade de pap6is  cue  cabe  Zs  muitas unidades de um sistema produti 

vo. No caso da comunidade que aqui se estuda, verificou-se que a maior 

parte da população esta com a atividade voltada para o setor primgrio, 

setor que engloba os trabalhos executados pr6ximo a base de recursos na 
tirais, ou seja, a comunidade 6 composta quase totalmente por pescadores, 

vindo em segundo plano rendeiras, pedreiros e outras atividades como 

costureiras, domesticas e serventes de bar, (QUADRO 04). 

Nota-se, atraves do referido quadro, que apenas 50,4% da po-

pulação observada pertencem ao setor produtivo, os 49,1% da população são 

menores de 14 anos, e os 0,5% restante são maiores de 60 anos. Esse alto 

índice de população no setor dependente e bem uma característica de ODfill 

nidade subdesenvolvida. 

No tocante ao grau de instrução, verifica-se que 48,4% da 

população e analfabeta, o que tambem caracteriza muito bem uma comunida 

de subdesenvolvida e economicamente inferior, uma vez que a falta de 

instrução torna mais lento e mais difícil o processo de desenvolvimento, 

devido dificultar a comunicação e portanto o conhecimento de novas tecno 

logias, segundo Schltz  (in.  AYONSO, 1972), "a instrução aumenta a capaci 

dade de adaptação das pessoas, face as flutuagOes de oportunidades de 

emprego associadas ao crescimento econOmico". percentual de 51,6% da 

população analizada, 4 ou estg em processo de alfabetização. Contudo, 

nenhum dos individuos chega a uma especialização, raros são os que com 

pletam a 8 (oitava) serie. 



QUADRO 04 - Componentes SOcio Culturais das Familias Selecionadas nos Seis Niicleos de Pesca Observados Durante o Segundo Semes 

tre de 1978. 

NOCLEOS 
DE 

PESCA 

N9 de 
Pes 
soa.:-s. 
no 

Agre- 
gado  
Faria 

SEXO IDADE GRAU DE INSIEWAO PROFISSOES MAIS FREQUENTES 

Mascu 
- 

lino  
Feme- 
nino 

0 - 5 
Anos Anos Anos 

5-11414-2121-4545-60 
Anos Anos 

+ 60 
Anos 

19 
Grau 
l 5a 4 a 

° 

19 
Grau 
64  a 
8 4 
° Grau  

29 Supe- 
nor  

Anal 
abeTO,  

Pesca 
dor-  

Rendei  
ra -dreiro  

Pe-  
Est1 .1 
A  
-̀an  
tj- 

Outra 
(1) 

liar Serie S nie 

.;a.ponga 86 39 47 10 23 18 23 10 2 57 3 - - 26 20 22 2 14 12 

'Aimbuco 100 51 49 29 26 13 25 7 - 41 1 - - 58 15 7 3 24 9 

Eguape 95 45 50 15 25 14 23 18 - 45 7 - - 43 21 20 8 26 4 

4ajorlandia 188 59 59 33 27 18 30 10 - 60 3 - - 55 19 16 41 9 

?a:gm 83 40 43 21 25 6 26 5 - 35 5 - - 43 15 5 4 24 10 

rainha 126 60 66 21 44 18 29 13 1 48 9 - 69 19 23 43 14 

TOTAL 608 294 314 129 170 87 156 63 3 286 28 - 294 109 93 17 172 58 

% DOS 
COMPONENTES 
CIO CULTURAIS 

- 48,4 51,6 21,2 27,9 14,3 25,7 10,4 0,5 47,0 4,6 - - 48,4 17,9 15,3 2,8 28,3 9,5 

I.) Costureira, servente de bar e domgstica. 
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Observa-se no QUADRO 05 que a faixa eta:Ha de (05 a 14) esta 

contribuindo para a formação da renda familiar com cerca de 10% sobre o 

total, pode-se pensar então que em comunidade de renda inferior o setor 

produtivo ultrapassa os limites definidos, embora em parcela pequena. 

Com relação aos 0,9% de contribuição para a renda familiar referente aos 

individuos de mais de 60 anos, pode não ser concernete ao trabalho efe-

tivo, mas a aposentadoria. Nota-se tambem que a parte d  população que 

contribui com maior parcela para a renda familiar (60,6% sobre o total) 

e aquela que se encontra na faixa etgria de (22 a 45]. O iniciodessafai 

xa etgria coincide cm a idade em que o individuo se obriga a ter maior 

responsabilidade perante a sociedade e quase sempre deseja construir sua 

familia. 

Atraves do QUADRO 06 observa-se que a maior parte da renda  

da familia (54,8% sobre o total) g gasta na alimentagao (necessidade bg- 

sica). Na FIGURA 02 tem-se a curva de renda-consumo que representa a 

quantidade monetgria dispendida com alimentagao em função da rendado  con  

sumidor e considerando-se que as demais varigveis permaneceram constan 

tes. Nota-se, atraves do comportamento da curva de  Engel,  que os indivi 

duos detentores de maiores rendas, gastam mais unidades monetgrias na 

aquisição de alimento, embora esses gastos cresçam em unidades decrescen 

tes. A curva representada na figura mencionada foi adquirida pela equa-

gao  

log Y = 1,3036 + 0,388 log X  

que decorre da aplicação do mgtodo dos minimos quadrados nos dados obser 

vades e logaritimizados. 

Tem-se então que 

Y = antilog 1,3036 . X0'388 .* 

antilog 1,3036 = 20,11 

ou seja 

Y = 20,11 . X
0'388 



QUADRO 05 - Distribuição Mgdia Mensal da Renda Familiar por Faixa Etgria nos Seis Wicleos de Pesca Observa 

dos Durante o Segundo Semestre de 1978. 

glicleos 
de 

Pesca 

Classe 

5 - 14-1 

Etgria dos Membros Familiares Renda 
Familiar 
Total por 

Wicleo 
0-5  14 - 21 21- 145 r 45 - 60 +60  

Caponga 12,14 389,28 1.576,43 441,43 55,71 2.474,99 

Cumbuco 29,28 186,66 1.296,13 560,13 - 2.072,20 

Iguape 20,00 250,66 1.246,00 1.157,33 - 2.673,99 

Majorlandia - 121,33 846,66 360,00 - 1.327,66 

Pec.gm 20,00 9,33 1.044,00 253,33 - 1.326,66 

Prainha 46,66 342,93 1.780,13 790,00 56,00 2.965,72 

TOTAL - 128,08 1.300,19 7.789,35 3.512,22 111,71 12.841,55 

% da Renda FamilizRY,  
por Faixa Etgria -  1,0 10,1 60,6 27, 4 0,1 100 



Renda 
Media 
Total 

Alimen. Ves-
tuar. 

Educa-
6io  

Diver _ 
sac fiG 

coiS  Habit. oau c 'de  Outros 
(1) 

NÚCLEOS DE PESCA ansp. 

DISTRIBUIÇÃO 

QUADRO 06 - Media do Emprego da Renda Familiar nos Seis Nilicleos de Pesca Observados Durante o Segundo 

Semestre de 1978. 

Caponga 2.474,99 1.207,14 258,92 111,43 93,64 15,71 20,00 21,43 85,00 661,72 

Cumbuco 2.072,20 873,66 173,34 176,00 14,20 23,00 20,00 166 21,00 769,34 

Iguape 2.673,99 1.385,33 144,33 123,33 31,33 148,33 20,00 32,00 789,34 

Majorl&ndia 1.327,99 833,40 55,86 85,67 64,33 124,33 20,00 31,13 113,27 

Pecem 1.326,66 866,67 45,66 37,86 27,40 74,00 20,00 7,60 247,47 

Prainha 2.965,72 1.866,67 134,67 205,33 69,53 126,66 20,00 28,67 541,19 

TOTAL 12.841,55 7.032,87 812,78 739,62 300,43 512,03 120,00 23,09 205,40 3.095,33 

% DA DISTRIBUIÇÃO MftIA 
DA RENDA 

... 54,8 6,3 5,7 2,3 4,0 1,0 0,2 1,6 24,1 

(1) Quantidade da renda gasta de forma indeterminada. 
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Tem-se entZo que a elasticidade, ou seja, a sensibilidade da quantidade 

moneteria dispendida em alimento que os consumidores estão dispostos a 

adquirir em função da variação de suas rendas, e dada pelo indice 0,388, 

e indica que um aumento de 10% na renda corresponde a um atnrnto de 3,88% 

na quantidade dispendida com alimento. Esse indice assim determinado  re  

presenta um dos valores para os diversos  Indices  que poderiam ser encon 

trados em diferentes intervalos da curva, contudo, com a variag-An na ren 

da da comunidade estudada e muito pequena e a quantidade consumida este 

na parte inferior dcl  curva da procure, pode-se considerar 0,388 corro re-

presentante da elasticidade para essa comunidade. 

Tem-se ainda no QUADRO 06 que o item referente a outros, 

representado por 24,1% dos gastos  totals.  Esse item engloba as quantida  

des  fluneterias dispendidas de uma maneira que o detentor da renda no 

soube explicar. Poder-se-ia dizer que essa parcela de 24,1% sobre o to-

tal poderia ter sido poupada, caso estivesse sendo analisada uma popula 

gao de alta renda. Mas, em se tratando de pessoas de baixo poder aquisi-

tivo, essa parcela pode ser considerada como um acr4scimo na alimentação, 

diverso, vestugrio, transporte, sade e/ou educação. 

Um percentual de 2,3% sobre o total foi o indice encontrado 

com gastos na educação, uma quantidade insignificante uma vez que a edu 

cagão 4 um fator de grande importancia no desenvolvimento, e e considera 

da um investimento valioso no capital humano (AFONSO, 1972). Os extencio 

nistas afirmam que o baixo nlvel educacional do povo do meio rural e um 

dos responseveis pela n.o adoção de praticas tecnol6gicas mais elevadas. 

Contudo, baseados apenas nesse índice, não se pode dizer que a comunida-

em estudo não de importencia a educagão, uma vez que os indivIduos estão 

frequentando escolas estaduais e municipais, não sendo necesserio, 

tanto, dispendio significativo nesse setor. 

Par 



QUADRO 07 - Condig6es Gerais de Habitagao das Familias Selecionadas nos Seis NUcleos de Pesca Observados Durante o Segun 

do Semestre de 1978. 

NPCLEOS 
DE 

PESCA 

PAR= PISO COBERTURA CONDIÇÃO DE 
OCUPAQA0 

ABASTECIMENTO 
• D'AGUA 

INSTALAOES 
SANITARIAS 

ILUMINAÇÃO 
ETVTRICA 
---- 

Taipa 
com 
Reyes  
tim: 

A1ve- 
naria 

Outro 
(1) 

Cimen 
to
— Terra Outro (2)  Telha Palha  Pro;  

pria 
Cedi- 
da 

Aluga 
da 

Chafa 
rii—  Pogo  

Outro (3,
' ' 

Fossa 
R udi- 

Na. 
tem 

Tem No  
Tan  'nent ar 

14 1 3 

8 7 9 

s ... r. .., 

12 - 5 

s 7 5 

11 4 2 

Caponga - 7 8 7 1 7 14 1 14 1 _ 

Cumbuco - 15 15 - - 15 - 15 v. a. 

Iguape 10 4 1 14 1 15 - 13 2 - 10 

Majorlandia 11 4 - 9 3 3 14 1 14 1 _ 3 

Pecem 1 4 10 7 7 1 12 3 14 1 _ _ 

Prainha 3 5 7 11 4 12 3 15 _ _ 

12 5 10 

6 15 _ 

6 12 3 

10 6 9 

10 7 8 

13 3 12 

• TOTAL 25 39 26 63 16 11 82 8 85 4 1 13 58 19 33 57 48 42 

DAS CONDIÇÕES 
DE HABITAÇÃO 27

'
8 43,3 28,9 70,0 17,8 12,2 91,1 8,9 94,4 4,5 1,1 14,4 64,5 21,1 36,7 63,3 53,3 46,7 

(1) Palha, taipa sem revestimento. 
(2) Ladrilho, laje, tijolo. 
(3) Mananciais de agua doce. 



21.  

Todos os individuos que foram entrevistados são associados a 

colOnia, e portanto, tem direito ao FUNRURAL, assistencia médica e odon 

to16g1ca que deveriam funcionar uma vez por semana ou duas vezes por  ms  

conforme o sistema da colOnia. Pode-se então dizer que a parcela gasta 

com a satide, 1,6% sobre o total, apesar de ser baixa, não representa uma 

falta de cuidados coma sailde por parte do individuo, mas sim um acresci 

mo ao tratamento da sailde,  coup  por exemplo, gastos na aquisição de reme 

dios ou com alguma doença que se faça necessário tratamento mais urgen-

te,  nap  sendo possível esperar pelo atendimento na colOnia. 

Ee um modo geral, as condigEes básicas de habitação se acham 

deficitárias, 52,2% das casas selecionadas não  possum  instalações sani 

tgrias (QUADRO 07), embora, com relação ao aspecto geral das residências, 

tem-se condições de moradia aceitável, pois 43,3% possuem paredes de 

alvenaria, 70,0% tem piso de cimento, 91,1%  sap,  cobertas de telhas e 

53,3% contam com energia eletrica. 

3.2. Sistema Produtivo 

Já se disse que a produção marítima artesanal apresenta  gran  

de diversificação de esp-gcies capturadas. Em termos de valor, essas espe 

cies situam-se abaixo dos pregos da  lagosta embora, dada a qualidade dos 

peixes capturados no nordeste, apresentem uma cotação maior do que os 

pescados oriundos de outras regiões do  pals  (MOREIRA, 1977). 

Procurar-se-á analisar aqui, a produção media  por viagem. 

Observando-se o QUADRO 08, tem-se que a maior captura, 14% 

sobre o total, copresponde ao cangulo, provavelmente porque tal espécie 

se apresenta em grande quantidade uma vez que a mesma possui pouca ex-

pressividade ecoranica.  Alp&  esta especie, tem-se cavala, serra, guaiuba, 

biquara e pargo, que representam respectivamente 12,1%, 10,8%, 10,5%, 

8,5% e 8,2% sobre o total. Essas especies  sac,  possuidoras de boa carne e 

apresentam um considerável valor econOmico. 



QUADRO 08 - Produg5o Kedia em kg/viagem de Peixes com Maior Frequência de Captura nos Seis MIcleos de Pesca 

Observados Durante o Segundo Semestre de 1978. 

Niicleos 
de 

Pesca 

PEIXES Total 
Captu 
radC7 

_.por 
ucleos 

Cava-
la 

Biqua 
ra Serva Sardi nha- 

Pesca 
da - Pargo 

Guaiu 
ba 

'Cioba 
Ara-
baia 
na- 

Garou 
pa 

Cangu  
lo 

Lagos 
ta - 

Cama-
r5o 

Ou-
tros 

' (1). 

Caponga 16 13 16 5 4 15 14 17 12 13 32 2 - 23 182 

Cumbuco 16 14 11 1 3 8 15 - - - 6 - - 74 

Iguape 12 9 5 2 1 12 10 4 6 3 17 - _ 19 100 

Majorlandia 10 17 14 8 8 8 16 10 3 12 19 2 - 20 147 

Pecem 26 4 21 1 8 8 21 10 4 14 11 4 1 22 155 

Prainha 13 8 16 4 1 12 5 2 4 5 22 - 1 17 110 

TOTAL CAPT. POR 
ESPCIE 

93 65 83 21 25 63 81 43 29 47 107 8 2 101 768 

% DE PEIXES 
CAPTURADO 12,1 8,5 10,8 2,7 3,3 8,2 10,5 5,6 3,8 6,1 14,0 1,0 0,3 13,1 100,00 

(1) Caço, dentao, serigado, xareu, bonito, ariac6, beijupiri, palombeta. 
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A pouca quantidade de camarão capturada (0,3% sobre o total) 

deve-se ao fato das gguas costeiras que circundam os locais observados 

não serem camaroneirss, uma vez que não hg reentrgncias no litoral, nem 

desague de rios nos nacleos em estudo, de rodo a permitir um bom desen-

volvimento de camarão. 

A captura da lagosta contribuiu com 1,0% para a produção to 

tal, isso provavelmente se deve não apenas a pouca expressividade da es-

pecie nas gguas costeiras desses nikleos como tambem pela falta de artes 

de pesca necessgrias e tecnologia adequada. 

A garoupa (6,1%), a cioba (5,6%), a arabaiana (3,8%) e a pes 

cada (3,3%) são especies de menor expressividade econ6mica que as ante 

riormente citadas (exceto o cangulo). 

A sardinha (2,7%) e capturada ao acaso e e aproveitada como 

isca. Aquelas que sobram são estocadas para serem utilizadas comoiscaem 

outras viagens ou são vendidas a outrem com a mesma finalidade. 

No item referente a OUTRAS (13,1%) tem-se o somatOrio de 

especies capturadas em menor quantidade e de pouca expressividade econ6-

mica, tais  cam  xereu, cação, palombeta, beijupirg, dentão, serigado 

ariac6 e bonito. 

Toda essa produção decovInte e dependente de vários fato 

res, tais cozo condig6es meteorolOgicas, quantidade de esforço de pesca 

utilizada e tecnologia empregada. 

Em relação ao tipo de tratamento dispensado ao pescado, tem-

-se muito o que desejar (QUADRO 09). Poucos são os indivIduas que conhe 

cem algo sobre a perecibilidade do produto e sobre os meios como diminui  

-la.  



NUcleos 
de 

Pesca 
com 
balde 

LAVAGEM 

man-
gueira total 

evisce 
rado- 

escama 
do - 

decapi 
tado- 

nao 
trata total  salga 

nao 
conser 
va 

total 
imer 
sa6- 

nao 
lava 

TRATAMENTO 

gelo 

CONSERVAÇÃO 

QUADRO 09 - Participação Relativa do Tipo de Tratamento Dado ao Pescado nos Seis Nacleos de Pesca Observados 

Durante o Segundo Semestre de 1978. 

Caponga 57,1 14,3 - 28,6 100,0 21,4 - - 78,6 100,0 64,3 35,7 - 100,0 

Cumbuco 15,4 46,2 - 38,4 100,0 23,1 7,7 - 69,2 100,0 76,9 - 23,1 100,0 

Iguape 100,0 - - - 10030 - - - 100,0 100,0 - - 100,0 100,0 

Majorlandia - - - 100,0 100,0 - - 100,0 100,0 - - 100,0 100,0 
Pec4m - 66,7 - 33,3 100,0 53,4 6,6 - 40,0 100,0 26,6 - 73,4 100,0 

Prainha 6,7 6,7 - 86,6 100,0 6,7 - - 93,3 100,0 100,0 - - 100,0 
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3.2.1. Determinação dos Custos 

Para determinação dos custos,  far-se-i algumas suposig6es: 

.O barco opera com 3 (Lis) tipos de aparelhos de pesca e 

foi comprado por Cr$ 20.000,00, sabe-se que sua duração mgdia g de 15 

anos e que o mesmo jg tem alguns anos de uso. Essa embarcação opera com 

4 pescadores, faz viagens com duração de 45 horas e passa 27 horas  enter  

ra, ou seja 2 (dois) dias no mar e 1 (um) dia em terra. Não se conside-

rou os gastos com a manutengão dos aparelhos de pesca. 

a) Custo Fixo: 

a.l. - Custo Explicito: 

- Esforço: - o barco leva cerca de 70 anzois de 

tamanhos variados e prego oscilando 

entre Cr$ 2,00 a Cr$ 10,00. Conside  

re-se que os anzas durem cerca de 

20 dias, 10 viagens. 

70 anzas x Cr$ 6,00 t 10 viagens = 

= Cr$ 42,00. 

- 6 (seis) redes de 50 bragas, sabendo 

-se que cada braga custa Cr$ 1.000,00 

e que a rede tem duração mgdia de 5 

anos. 

6 redes x 50 bragas x Cr$ 1.000,00 + 

(120 viagens x 5 anos) = Cr$ 500,00. 

- 10 (dez) espinheis de 20 anzas deta 

manhos variados, (Dom um tempo mgdio 

de duração de 20 dias. 

10 espinhgis x 20 anz6isxCr$ 6,00 + 

10 viagens = Cr4 120,00. 
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- Embarcação: - a embarcação foi avaliada em 

Cr$ 20.000,00 e tem uma duração 

de aproximadamente 15 anos. 

Cr$ 20.000,00 t (120 viagens x 15 

anos) = Cr$ 11,12. 

sabe-se que em intervalos de 2 me 

ses, gasta-se uma media de Cr$ 

200,00 com reparos. 

Cr$ 200,00 + 20 viagens = Cr$ 10,00 

- ColOnia: - o pescador paga a colOnia uma  men  

salidade de Cr$ 20,00 

Cr$ 20,00 t 10 viagens = Cr$ 2,00 

- TOTAL POR VIAGEM  Cr$ 685,12 

- TOTAL FOR ANO = Cr$ 685,12 x 120 
viagens  Cr$ 82.214,40 

a.2. -  Custo  Implicit° 

0 custo implicito decorrente do celculo dos custos de opor 

tunidade sobre os Itens de maiores valores que comp6em o custo fixo. 

Deve-se calcular o custo de oportunidade sobre os gastos com 

o barco e com as redes supondo-se que o dinheiro  al  investido, renderia, 

caso fosse depositado numa entidade financeira, 24% ao ano. 

Sabe-se que a embarcagão e a rede je foram usadas portanto  so  

freram depreciação, de modo que deve-se utilizar para o celculo do cus 

to de oportunidade os valores medios dos dois investimentos. 

- Embarcação: (Cr$ 10.000,00 x 24 t .100) t Cr$ 10.000,00=a4 12.400,00 

- Redes: (Cr$150.000,00 x 24 t 100) + Cr$ 150.000,00=Cr$ 186.000,00 

. TOTAL POR ANO  Cr$ 198.400,00 
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(b) Custo Varigvel: 

Iscas: Inicialmente os pescadores adquiram 1 kg de 

sardinha, depois as sardinhas capturadas oca 

sionalmente serao utilizadas como iscas. 

1 kg de sardinha x Cr$ 15,00 = Cr$ 15,00. 

- Gelo: o barco padrão leva uma média de 7 (sete) 

barras de gelo. Sabe-se que uma barra de 

gelo custa, em media, Cr$ 13,00. 

7 barras x Cr$ 13,00 = Cr$ 91,00. 

- Sal: a embarcação leva uma média de 10 kg (dez 

quilo) de sal. Sebe-se que 1 kg (um grilo) 

de sal custa, eningdia, Cr$ 1,50. 

10 kg de sal x Cr$ 1,50 = Cr$ 15,00. 

- TOTAL POR VIAGEM  Cr$ 121,00 

- TOTAL POR ANO (120viagensxCr$121,00)=Cr$ 114.520,00 

3.2.2. Determinagao da Receita e Lucro 

A receita ngo pode ser calcUlada através dos dados de  pro  

dugao apresentados no QUADRO 08 porque no foi possível conseguir, o 

preço do pescado ao nível do produtor. Contudo, pode-se determinar o 

ponto de nivelamento. 

Do ponto de vista usual, para que o indivíduo continue  in  

vestindo em um setor, 4 necessgrio que a sua receita seja igual aos 

custos explícitos, de modo que partindo-se  dc  ponto de nivelamento 

tem-se: 

RT = CE 
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Contudo, para o caso da  pesca, tem-se que a receita e dividida,  mile  

o dono do barco e pescadores, de 50%. Portanto, para que o lucro do 

dono do barco na) seja negativo, e necessgrio que: 

RT = 2CE 

Para o caso em estudo teve-se que: 

ET = 2 x Cr$ 96.734,40 = Cr$ 193.468,80 

P,partir dessa receita anual, o dono da embarcagao e aparelhos de 

pesca começará a ter lucro, no sentido usual da palavra. Contudo, pe-

lo significado econamico, o individuo somente obter e lucro quando: 

L = RT - CE + CI  

ou seja 

RT > 2(CE +  CI)  

1<1k > 2(Cr$ 96.734,40 + Cr$ 198.400,00) = Cr$ 530.268,00 

0 que e bastante dificil de acontecer na pesca artesanal COMO ela se 

encontra atualmente. 
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4. CONCLUSOES E SUGESTOES 

4.1. Conclus3es 

A comunidade aqui estudada, 6 de baixa renda, os seus com 

ponentes estão voltados para atividades do setorprimgrio, ou seja, 

exploração de recursos naturais. Esta exploração g feita através da 

utilização de tecnologia rudimentar e tradicional, a qual  influencia 

na maior rapidez da deterioração do pescado. 

Dentre os pescadores, a maioria 6 analfabeta, ou de nível 

cultural inferior. Nos nticleos observados enconliou-se poucas escolas, 

e quase todas em pgssimas condic3es de alojamento para os estudantes  

coup  tambgm com falta de professores. A didgtica utilizada deixa mui 

to a desejar pois o aluno que consegue terminar o curso não possui 

uma especialização, g simplesmente alfabetizado, sem a  minima  noção 

bgsica sobre distribuição de renda, planejamento familiar, aplicação 

de recursos,  etc,  ncgOes estas que de alguma forma ajudariam a melho 

rar o nível social dos indivíduos.  

Nap  hg um atendinento mgdico constante nos nlicleos, e 

quando hg, 4 apenas aMbulatorial. 0 atendimento odontolOgico g repre-

sentado apenas por isodontia.  

Ern  alguns niicleos, a infra-estrutura de apoio aos pescado 

res 6 praticamente inexistente. 

Os pescadores não possuemo conhecimento necessgrio sobre 

a perecibilidade do pescado, de modo que não dispensam ao mesmo os 

cuidados necessgrios para obter um produto de boa qual  idade. 
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4.2. Sugest3es 

Para melhorar as condigOes sOcio-culturais daqueles que 

se dedicam a pesca artesanal, dever-se-ia criar nos nikleos de pesca, 
escolas profissionalizantes, de preferencia em tecnira pesqueira. Es 

tas escolas poderiam  ranter  convenio  cam  FENAME, INAN e Secretaria de 

Educageo e Cultura com a finalidade de angariar material escolar, e 

com a Universidade Federal do Cearg que atraves do Eepartamento de  En  

genharia de Pesca que poderia enviar universitgrios, 0070 extensionis 

tas, para darem cursos de curta durageo nessas escolas. 

Poder-se-ia conseguir um horário nas estag6es radiotrans 

missoras, para um programa onde seriam emitidas, em linguagem aces-

slvel aos pescadores, as inovações no setor da tecnologia pesqueira 

como tambem uma campanha para uma maior higiene e melhor tratamento do 

pescado visando diminuir o "rigor-mortis"  e portanto nrelhorer as  con 

dig-ties  do produto. 

Quanto ao atendimento medico, seria aconselhavel que a 

colOnia conseguisse, através do FUNRURAL, montar umambflaterio penma 

nente, com um enfermeiro treinado, ficando o mebilo sob a supervisão 

do medico que continuaria a vir ao niicleo uma vez por semana. 0 ambu 

latOrio deveria ter uma ambulineia para transportar aqueles que neces 

sitassem de internamento. Tambem deveria ter um consultOrio denterio 

condições de fazer, alem de isodentia, restaurações e dg banho de  

fluor.  

Para um melhor desenvolvimento da comercializagao, seria 

necessgrio que os niicleos possuissem infra-estrutura de apoio aos pes 

cadores, mais eficazes,  comp  por exemplo, entrepostos de pesca, fgbri 

cas de gelo,  etc.  Dever-se-ia tambem realizar uma melhoria nas roda-

gens e meios de transporte de modo que o pescador pudesse ter acesso 

ODM mais facilidade aos centros comerciais de outras localidades. 
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5. SUMARIO 

Devido a importancia que atualmente vem apresentando a 

pesca artesanal no Estado do Ceara, e a precária situação social 

que se encontram os individuos envolvidos nesse sistema, tomou-se a 

decisão de realizar um trabalho que analisasse as condig6es so- 

ciais e econOmicas desses individuos. 

Para a analise destas condig6es, escolheu-se intencio 

nalmente os niicleos de pesca Caponga, Cumbuoo, Iguape, Majorlandia,  

Pea&  e Prainha por se localizarem prOximo a Fortaleza e por apre 

sentarem uma participação bastante representativa na produção to-

tal do Estado. 

Os dados para esse estudo foram obtidos pela aplicação 

de questiongrios aos pescadores, e considerou-se para estudo, prin 

cipalmente, os aspectos do comportamento social, desenvolvimento 

tecnol6gico e sistema de comercialização. 

Atreves dessa analise, concluiu-se que o baixo nivel 

social, econOmico e tecnologiao, e a ausencia de um melhor sistema 

de comercialização são decorrentes da falta de cultura dos indivi 

duos e das dificuldades de comunicação e deslocamento entre as co-

munidades analisadas e os centros mais adiantados. 
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